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Alè hoje a imprensa brazileira tem vivido da politica do dia •
questões de momento, urgentes, que se precipitam diária-mente umas sobre outras, obrigam a imprensa a abandonal-asapenas as tem aventado, sem dar-lhes todo o necessário desenlvolvimento, sem encaral-as por todos os todos, e até mesmofiem exammal-as com madureza e circumspecção ! Entretantoa imprensa tem immcnsa influencia sobre todas as classes dasociedade ; a mór parte dos homens espera pelo seu periódicopaia saber como deve pensar a respeito da questão do diapara saber como deve encarar os acontecimentos que se suece-dem, afim de tirar delles motivo para louvar ou censurar aadministração , para louvar ou censurar a opposiçãoL nao é para admirar este facto que notamos; os povos auese constituem tem de luttar por muito tempo para firmar asgrandes verdades sobre que se deve basear seu governo, e essafatto incessante , esse desejo ardente de conhecer o governoque melhor lhes quadra , os fasem vacillar sobre verdades que

ja 
tom como taes, e travam depois a pratica do systema quecombinaram e reputaram melhor. Devemos disel-o o inte-resse privado, — movei mesquinho de muitas acçõès que seaobertam com o publico interesse, - tem tambem grandeWknessa incerteza de principios, que não dá tempo à im-prensa para examinados no combalte. Não é de hoje que osambiciosos assoalham principios, como de verdade eterna e
, T°Mm ^'í COm° fa'S0S' subversivos e .narehicos,

paia adoptal-os ainda outra vez, e.sempre obrigados pelas
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pccurrencias, pela necessidade de satisfaser sua ambição E aimprensa ou o^omhatta, «uucfenda «sses princípios é obri-gada a estar continuamente na esplanada^ com ás armas sempre
H£para attacar ou defeniler' -* *•£¦»• p»™ S"j ' 0S Pr,nc,.P10; m™ errôneos que se emittem n'essas(i^c^oes,---as mais.das vezes de interesses privados,—ficam«concussos, mapercebidos. E este resultado ordinário , quan-.do a imprensa diária se erige professora de direito , e náo se, limita a raciocinar sobre os factos.

c E necessário dar outra direcção a imprensa; e pois que naov somos os redactores da Revista Nacional e Estrangeira dctamanha influencia que possamos fazel-o, licito nos seja abrira estrada e convidar com o nosso exemplo pessoas que por seusaber e por sua influencia levem ao cabo essa obra, que nosparece de summa importância, e que certo influirá sobre a. carreira de quaesquer futuras publicações
,^5° darmos em nossas acanhadas luzes, reconhece-dores da própria insuíliciencia, recorreremos antes aos escrip-tos alheios do que aos nossos, modelando esta publicação pelaRevista Bri anmca. A maior parte dos litteratos brasileiros co-nhecem esta coilecçao de artigos sobre sciencias e artes oesse conhecimento forra-nos ao trabalho de elogial-a• Assignantes de grande numero de periódicos, tanto inglezescomo francezes, publicados com o titulo dv Revista, estornesao alcance de satisfazer os desejos de nossos leitores, traduziu-do e publicando o melhor que d'ellcs podermos colher. Igual-

ZlZi 
iaVem°Si amÍg°S' CUJ0S talentos *#*£ que nospromettem ajudar na empreza que intentamos, enriquecendonossa coilecçao com artigos seus e sobre objectos peculiares do

dnTLf 
SS,m' eSÍam°S 'Crtüs *»fl nã0 serà lidada a leiturada Revista Nacional e Estrangeira.

E visto que a responsabilidade moral dos artigos que se nu-bbcarem deve unicamente pesar sobre aquelles que os assig-narem, por quanto os redactores d'este periódico conservamom sua redacção toda a liberdade de pensamento. Igual mem e
Z SZSPe 

" '^onsMUA J* R*» artigo* tradus -«os que publicarmos.
A Revista Nacional e Estrangeira será publicada até o

m- LZ m°Z' 
Cpntend0 Péld íflcnos 6* P^nas, na fór-ma desle primeiro numoro. . '

"^'-' ' «••iiwmf,.~..j^ow* i' »* ni lt»».»»
;;"i- ííSavX'- ¦*":¦¦. '. ¦¦*¦:£/
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Vão abrir-se as câmaras legislativas; negócios da mais alta

importância devem este anno ser tratados pelo unico poder do

estado que tenha força para remediar os males que pesam sobre

nós para arredar a crise medonha que ameaça destruir todas
as nossas instituições, acabando com a monarchia no Brazil.
O estado politico e financeiro do paiz è aterrador; caminhamos
a passos largos para uma completa dissolução social, ou para
o despotismo militar. Todavia não è sem remédio o mal; ura

paiz novo e cheio de recursos como o Brazil só necessita ho-

mens que se votem de coração ao seu bem-estar: quando se

despresarem os mesquinhos manejos do egoísmo, quando se

trabalhar pelos verdadeiry interesses do paiz, nao ha duvida

que elle melhorará, e seus negócios ofíerecerão mais Usongeiro
aS1Üía 

actualidade, em presença da oligarchia da camara dos de-

pulados o poder executivo só terá força quando para elle forem

chainadis homens que tenham por si o voto geral de seus con-

cidadãos, e virtude e saber bastante para não alienal-o. O minis-

terio hoie nào é só um logar de honra e proveito é mais alguma

cousa é emprego de muito trabalho, de muito desgosto, e ne-

cessario será que aquelles que visam o poder tenham por diante

«ue a rocha Tarpeia não dista muito do Capitólio. Nao bas-

ta estar oerto na tactica parlamentar, não é bastante saber or-

«anisar maiorias nas câmaras, saber conserval-as com con-

cessões exigidas pelo interesse particular, e muitas vezes

reprovadas pelo interesse nacional: è preciso mais alguma

coisa; completa dedicação ao paiz, abnegação própria, despego

de sous negócios para só oecupar-se dos do estado. Nao se

»•'

i

ê *_**_. J
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persuada o candidato ao poder ano o nn™ ,« r •em promessas- e si ala,,m/u ? - P v0 confiara sempre
vir | sua pátria o kTTZl T 

á g,0ria * h™ ^
quo so co„Ltem, pe ZbS S^ 

"°S 
r,rli<los Polilic»sBrazil, examine com l!! 5 qUaI f ° estado Poente do

luttar veTantes sUs^nl- 
ent°S desorga™ad'ôres tem de

«o árdua' pose" Zs a'^^"*™ l"**™»™
o Brazil! » Essas n^LÜ fdlhara,m' não Posso salvar
demnação no tribuna d,TdT?- 

° C°T de delict0 de Slla co«-

tmuar o Brazil na mesma marcha T^^f™*que muito breve hnh n**, ' ho-'° seguida, sem
cedida d*u,„>rp*isl 3S35ST',,SaS0 S°CÍal' * H* ^
civnTnol^:zr„cír£ e,,,orme; na*ei,a—«^*«
rio foi violado nor fm.n? 

"' Prov,llcl» >' "<«*> territo-
reito ne4-eáiusti^ ^ "T' ^e contra todo o di-
grandes 1£ aíacm a 

""^"^ c"*"l'*a">" «—
nos affligem nue còm f V P°r SUa gravidadc> *****
todavia nWam ú/CtiS ™ IreGonhlifam°s "«"">'«,

A nossi HiviJÍ JI Á • cmedl0 (íue os rem^a.j.\. uubbd aiviua vac em rm?'m«nin.Rio-Grande torna necessário Z,-' 
emqUanto a ^eiW *

os desejos.de ád^PlllM^10915,0S cmP^stimos, o
fa«„daJdo prdpTS ,™ if 

"rC,'fm " 
ü*»"1™ *

arrecadadasf oi escoam MT ' as rendas publ.cas são mal
«omoro do imposto* 

™ PÍZ»a0„Vl0S "W* 6**
veito fundem ao thesoirn n„í aÇa° que nem "ni fa*
vexar 6» #*£££ 

' 
££?'*£*¦ 

"""—'o ««
pregados de fazenda que em 1, grande numero dc em-
a si. Entretanto as^amanV ° residtado só aproveitam
«s despezas publicas W,n 

" aSSUSta'n dfi ««R™ntar
pensoi. etePCireu^tat examTSf.f 

*' °r'lcn*s-
Brazil é um dos passos Z<lZ 

no ^souro publico do
nosso estado uJ^^S^ P"a ,no,horam™'o do
de mota pr„,„i„, 4 de £''"^S™3™ ° *> *¦*•«
^ e da lealdade com qu^ «ZZ£ I ••°S° de SUa hon-
em França Çasimir Perier logj 2? e„L^a*ÍWine exi8iu
«o, c espero qUe as e„„.,rãs , n Z J!* 

° 
:,ni""-u Ferrarão este anno

!«V * * ,
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O BRAZIL EM 1830. 9

sem faser effectivo esse exame, sem tomar as contas de annos
atrasados. É da primeira necessidade saber exactamente qual
è a divida brazileira externa e interna, fundada e fluetuante,
conhecer de que meios se pôde dispor para pagal-a. Sem
esse conhecimento, conceder créditos, decretar impostos é re-
matada imprudência.

Sei que medidas efíicases liãode ser propostas este anno: em-
pregados dp thesouro que me merecem grande conceito por sua
intelligencia e honradez, asseguram-me que, com a approva-
.ção e execução d'essas medidas, as rendas orçadas chegam
.para a despeza decretada , mas o que não sei , o que não
pode entrar em calculo ò si essas rendas se cobrarão, si as medi-
das que se hão de propor serão sufficientes para desarreigar abu-
sos inveterados por longa pratica, ou si os executores terão for-
.ça para cortar por amizades, despresar ódios, arrostar intrigas que
certo se hãode mover contra elles. Haja um ministro que tenha
essa coragem, e os males financeiros serão em grande parte remo-
vidos.

Cumpre examinar os títulos de nossos credores, exigir que os
nossos devedores paguem o que devem, acabar com o systema de
fazer do thesouro publico nacional pagadoria, crear uma íis-
calisação regular e severa, e estou certo que não mais haveremos
mister recorrer a empréstimos, e esgotar o credito de que gozamos,
unicamente por se haver pago com promptidão o juro da nossa di-
vida.

Os negócios da guerra complicam-se cada vez mais, por haver-
mos andado errados em todos os nossos planos, por termos posto
it testa de nosso exercito e armada, aliás valente, homens incapa-
zes de commandal-o, ou por sua ineptidáo, ou por sua cobardia.
Diversos generaes tem tido o nosso exercito no Rio-Grande do
Sul, e todos ou quasi todos tem assignalado seu commando pov
derrotas mais ou menos graves, compromettendo d'est'arte o im-
perio que, com todos os recursos de dez-e-sete províncias ede par-
te da provincia rebellada, não pôde ainda levar ao fim essa guerra
funestissima, já pelos esforços a que nos tem obrigado, já pelo
terrivel exemplo que se dá a futuros rebeldes que intentem des-
mcmhrar o império.

Desde que o poder se viu sem meios de acção sobre as diversas pro-
vincias* de fado independentes do governo central, fácil era pre-
ver esses resultados que tanto nos assustam hoje. Ü governo acha-
va-se sem exercito, sem marinha, e si porventura rebentasse em
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Ao estadista não cumpre crear, porém modificar, melhoraraperfeiçoar. Desenvolvida a intelligencia do povo cujos destinoslhe foram confiados, ou a cuja felicidade dedica suas vigílias, deveo estadista dar-lhe instituições mais desenvolvidas, cujos princi-pios nao encontrem ás idéas geralmente recebidas, como úteis everdadeiras; é no espirito publico que deve estudar as institui-

çoes necessárias para dar-lhe maior somma de liberdade e se»u-rança. Nao é fácil esse estudo, é verdade, principalmente em um
paiz como o Brazil onde a civilisàção e a instrucção não é igualemtodas as províncias, em todas as comarcas duma mesma provin-cia, em todos os municípios d'uma mesma comarca etc • em
paizes taes é mister comprchender bem as individualidades, antesde goneralisar o pensamento commum ou da maioria, e formularem principio esse pensamento.; sem esse estudo prévio não pôde oes.adista exprimir a necessidade do povo, ou iniciar a lei Cami-nhar por via opposta é andar errado na seiencia do governo éanarchisar o estado que náo pôde prosperar sem ordem a qualnao existe quando as instituições estão acima ou abaixo da intei-agencia do povo. r _.

Volto ao assumpto dc que, mau grado meu, me havia desviadoA guerra do Rio-Grande do Sul é o facto characteristico da im-
potência e fraqueza do governo do Brazil, que ainda náo pôdereunir em uma sô todas as vontades dos chefes legalistas, ou que-brar-lhes a influencia de que gozam em fracçoes do exercito, de-maneira que sua defecção não seja a defecção d'essas fracçoes Oespirito de desobediência e insubordinação tem-se desenvolvidoem nosso exercito, sendo o general desobedecido em suas ordense de tao pequena força moral que se náo atreve a processar os<lesol)edientes! Verdade seja que essas ordens são taes, que pare-com dictadas por um apaniguado com os rebeldes para entregar-lhes nossas lorças sem meios de defeza. É tristíssimo não haverum militar para commandar em chefe o exercito legalista, e ver-se o governo na angustia terrível de conservar o general quo se hadistinguido na provincia—por uma derrota completa, consequen-cia fatal da má disposição em que collucou as forças legalistas,deixando-as inteiramente expostas ás lanças dos rebeldes, — c

por uma rei irada vergonhosa porque a sortida fora mal calculada.
Em quanto os negócios da guerra vão em mau passo n'aquellà

província, não é mais acertada a administração dolla. Grandessommas de dinheiro se tcmdespendido c despendem mensalnien-le, sem que vejamos o fruclo .-'essas despezas, qudaugèentom
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nossa divida e nossos apuros. Ainda a guerra assola a província eja se pagam mdemnisaçoes avultadissimas, sem processo coms.mphces attestados de pessoas que ante o administrador nãoT
ciaes, cujos serviços sao dispensáveis, ou mal feitosE mister quanto antes reformar este modo de fazer a Êiierr-,a rebeldes; é preciso acabar com elles de uma velíSShesitações, as derrotas que hemos «Árido, conseqüênciad,

dn r '.'u 
n°r r6Sta P°r fim a Sloria das ^mosas ordens

fle^r * ^ fiCam aS VÍCt°rÍas alcan*adas sobr« a* «"nas
2 T^nt í r°r qUn infUndem á Iegalidade e ao M
d?est'es fiToo T 

n 3qUel 8 
/r°í'ÍnCÍa °bra de 8>000 homens,d estes 6,500 estão em estado de entrar em campanha e osoutros podem com vantagem guarnecer os pontos que cumpreaos egahstas conservar, e entretanto o general legalista Tndo

rir uma ?™ada r?pria p°ra «¦ *- * p™v ilcon ente ?s forças rebeldes tenham em apertado assed òPorto Alegre- Mostra a tropa ardentíssimos desejos do• é ^ í Tnf° Ta SÓ C°,Umna' e Passear toda « camLh •
de Me «? 

d°S, dTS? 
f^68 da le^alidade' mas o contra o

iracçoes, dando-lhes posições de nem um interesse, e esiindo-
mir^<lerr0ta?! ESS° m°ÍÍmCnto cm ™ss» ¦*"» P°™ea mim desarrasoado, e posto que nao veja o estado do Rio

SSaí8 mHÍtareS* tetóa «^ ««aisti:,'
SI» dü m ^ Pretos militares que dá o general
que tt> f 

^ ,mper,aeS- E Sentida a falta dc cavalhada
Taüst s V, 

n„T eXerC,í°' G P°r t0d°S é Sa,)ifl° ^ imm«
beldes n 1 11 

CamPanha' P°r necessidade adheíentcs aos re-
S_ 1 . TP°6m SCU Ug0 com for<a cativa e real •
e St, fe'r fla 

Campank algumas Partidas de d^dados
I o tue, Z.?' "«** *¦ *:*«» » 8««» 'Io exercito
E £?« nS f 

8S coinmunicaçoes; teria por tanto a mar-cha d esses 6 000 homens o triplicado fim de favorecer a retira-
rooeldT_;!.rC'roS, T1ÍáftJ "Ue COm rasS0 s° """-•«
E*tiM * WoTSS 6 ^ reU"ir "T ',ar'idaS *» -
Jer™ S, 

aIgU,na C°USa Se ha co,,nado ^ allianças comfCr o if;rr v<r-se follad°bastante em ^ c0mgP>erno de Monte-Video, e posto que officialmente sc não
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saiba cFessas relações diplomáticas, ha com tudo motivos para
acredítal-as, sendo o primeiro o silencio que se tem guardado
da parte do governo a tal respeito. Quisera não haver por pro-
vavel essa alliança que de alguma maneira compromette a hon-
ia e dignidade do império, e abster~me-hei de longos com-
mentarios sobre ellas. Frueto Rivera ainda não tem estabelecido
seu governo em bases firmes e seguras; em lutta com seus vi-
sinhos, tendo em frente um partido Oribista que debelar, é
crivei que faça quáesquer pactos ou allianças que lhe dêem di-
nheiro em. troco de futuros serviços, que elle prestará ou não,
conforme forem seus interesses, quando fôr tempo de recla-
mar esses serviços, na oceasião de exigirmos o cumprimento
das promessas feitas. E quaes serão os interesses de Frueto,
quando por accaso se haja firmado seu governo? Qual é a
sua lealdade no cumprimento de einpenhos a que se tenha
obrigado? Ê sobre esses pontos que deve meditar o estadista,
antes de comprometter-se, para que não venha a ser depois
ludibriado e frustrado em suas esperanças.

Quando o Brazil souber manter-se na posição que lhe com-
pete na America, quando, nas relações para com os paizes
conterrâneos, tomar a linguagem que lhe convém, e não se
subjeitar a influencias que não deve receber, não haverá
receio de que os governos estrangeiros intervenham em nos-
sas contendas internas e prestem auxilio directo ou indirecto
a qualquer província que por desgraça se rebelle no Brazil.
Desgraçadamente está ainda por vir o governo que compre-
henda qual a verdadeira posição que deve tomar o império
em suas relações exteriores. Os nossos tratados estão quasi
terminados, e si o governo não pode tractar com liberdade,
exigir completa e real reciprocidade nos novos tratados que
se devem entábolar, melhor será que os não faça: o Brazil
é um mercado valioso para os produetos estrangeiros, e não
deve haver medo que as nações estrangeiras deixem de con-
tinuar nas relações de commercio que atè aqui tem mantido.

Não è possivel failar hoje na guerra que devasta a inte-
ressaiite provineia do Bio Grande do Sul, sem faser algu-
mas considerações sobre a matéria de um aviso expedido pelo
respectivo ministro ao presidente da provineia, que parece
ter por fim diminuir as forças rebeldes, tirando-lhe, os au-
xiliares que na escravatura da província foram recrutar os
fautores da rebellião. Promette o governo bràzileifo ãssegu-
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rar a liberdade aos escravos que das filas rebeldes so m«irem para a legalidade, e ameaça com açofe!S|||^Éforem apr,s,onados com as armas na mão. 
^ a(*Utl,es <ílie

. Medidas há que, com quanto sejam úteis, não devem norn1°"Sztomadas/r;m ~ *** «'&nesse caso esta a medida de que fallei. Era preciso imaos rebeldes no Brazil a vontade de sublevar e Sr a «crayatura, para com ella faser a guerra nJiTLL

SEEM Iemelte'r°s para a c6rte> »°dê™ he a f;liberdade mdemnisando seus senhores; d'ahi segue-se immechatamente que a população pacifica de nossas ddades 
"^i-

Ld! ^ 
a?ltada de 20° °U 300 ^^tores que sm

rmnaes. Ainda mais, quaes são os fundos que o governotem a sua disposição para esse fim? serão^s decSospara as repartições da guerra e marinha ?... Parece-me mise lhes não pôde dar tal applicação. ' qU°

JHem 
um mar provirá aos rebeldes d'esse commercio enem será impossível que elles o favoreçam para eTtre nó2* ksseí eOTaTOs-que acha* s™p™ s*stnir a rebelhao, pois, em caso de aperto, tem o recnrie se passarem para a legalidade para go a 1 proTn"do governo brazileiro. Era preciso ter em consideração %fârasoes por natureza obvias antes de decretares'a me^A outra parte do aviso, em vez de aterrar Ts escLZ^

«o';f i^rdo^arofCau„hr med;da ^£-

2Zí\zmz-:om e,les rasiam gucrra w*Si,"
meo conte,' 2, w ' *, ^ já Se havia «conselhado essemeio contra os Hespanhoes, sem querer adoptal-o venH«o erro em que estes haviam cahido decreto,, mi 1 '
da republica assegurava a libeSudtZffiZl
tra os Hespanhoes. Os escravos que mais acreditaram a ptoá
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O BRAZIL EM 1839. is
messa de Bolívar do que a dos generaes Hespanhóes , reèonhe^
cendo n'aquelle mais poder e mais força, correram as armas,
abandonaram os Hespanhóes, e os Americanos aplaudiram a
medida tomada por seu prudente chefe, que em um mo-
mento engrossou seu exercito, enfraquecendo as forças ini-
migas. Esses escravos depois se conservaram sob a disciplina
militar, arregimentados, vivendo debaixo da mais severa ins-
pecção e da vigilância mais cuidadosa, sem inquietarem os
pacíficos habitantes das cidades e campos com crimes quecerto cometteriam si os deixassem vagar a sua vontade. Já
os leitores vêem em que differem as duas medidas: Boli-
var augmentou seu exercito e enfraqueceu o inimigo, o
Brazil não augmentará seu exercito, e enfraquecerá momenta-
neamente o inimigo; Bolívar não expôz as populações ao
punhal de escravos libertos sem educação e sem freio que os
contivesse, o Brazil nos expõe a essa dura prova, por que
nem uma condição impõe aos escravos que se passarem; Bo-
li var tirou aos Hespanhóes a vontade de sublevar outros es-
cravos, o Brazil pelo contrario dá um novo incentivo de que se
podem prevalecer os chefes rebeldes para persuadil-os a toma-
rem armas, mostrando-lhes qual será o resultado de sua co-
operação.

Não é de menos importância, posto que de mais fácil decisão,
a violação de nosso território commettida pela nação franceza na
provincia do Pará. Os archivos da Diplomacia não appresentam,
creio, questão mais simples em si mesma do que essa da margem
esquerda do Oyapock, violentamente occupada com força armada
por agentes francezes que indubitavelmente não obraram sem ins-
trucções muito positivas de seu governo. bmim

Serei parco em rasões para demonstrar a justiça que nos assis-
te n'essa questão; ahi anda pelas mãos de todos a Memória escrip-
ta a esse respeito pelo senador do império, o Snr, visconde de S
Leopoldo, presidente do Instituto Histórico Geographico Brazi
leiro, que demonstrou quaes eram, pelo tratado de 1817 leito en-»
tre os reis dc Portugal e de França, os limites do Brazil pelo Nor*
te. Por esse tratado foi pactuado que o Brazil partia com a Guyan^
na franceza pelo rio Oyapock que fica entre 4 e 5 graus de lat
septentrional e atò 322° a 1'Esto da Ilha do Ferro, pelo paralello de
2o, 24' de latitude septentrional; e com effeito, examinando-se as
melhores cartas geographicas, como as de Arrowsmith, vô-se que
o. rio Oyapock fica em 4k° e 22' deM. Qra.aiwia ha por nós a
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França se fez entrpaí. Aa rJ,Z JSP0^ quando ao rei de
Portugal É com§Jil I ' Sem inde,nnãação alguma *
rowsmith Jm mL Cm Uma mã0 e com as cartas de Ar-
alente llqF.° 8°Vern° d° BraSÜ deve nã0 so ™lam r

usasse somente dos ^diStirn? n-^T0 *#ase £s âáSSaís asara
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° ^saportes. Qualquer cíJlZthV, l ¦* Wé? sem Pas~
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ECONOMIA POLÍTICA.
DOS DIFFERENTES SYSTEMAS DE COLONlHAMnSUAS CAUSAS E SEUS RESULTADOSI '

0 homem politico nunca deveria esoueccr mi* >, ™ * •bre a qual elle opera é o homem ; e.TíZ^ZT - -ac, de arrastrar, capaz, de virtudes, SSlf1tante perseverança na virtude. O estado sodí? ií«P °nS"rem entes tão complexos e iAoAn^^ntecSZTT?T'e de mal, nunca será sinão üdSB 
compostos de bem

obra mesclada, um exforço para o meS Ho"00?^' Uma
approximaremos, sem nunca alcança -o fe 

S6mPre "os
Sano c„,„mum aos alchimista$ da ^^* 

«os e on-
e da Poht.ca, que attribuem ao homem em nm n 

*ediCina
uma perfeição impossível, como sTeUeDo^S mCerto'
sua própria organisação ; 

'como 
si m^Sf^"^ de

Par, o mal n3„ cstive.Amherente £2J2±S 
° bora 

fpodessem as leis primitivas da natureza franSX ^n^*Rte. Ass.m deüravam perigosa e loucamente eÍTn ;n Cad"~
que acreditavam na próxima vinda de 5 1 

m,I,en?no*
mundo ; assim se agitavam em uma csphera dt 1 ^ m d°
ram de sangue humano, todos SSSSS^T — ^um grande philosopho (Pascal) que 1 efRav? A1V0Z 

d°

as más inclinações, cumpre ^^^"^^"^^iveios incuráveis, cumpre rest ing ££ emu?W- °*
do, suspender seu contagio e oara'CJZ í m° himta~

TOMO I * IUU0 •coni o com-
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mercio que enriquece a cobiça que murcha a alma; com os
gozos d%uma vida opulent? a priguiça de uns, o trabalho de
outros, á desastrosas dissipação d'estes, a. rapina de alguns. Uma
população faminta se derramará por um território cujos pró-duetos bastarão apenas para alimental-o. Uma partilha desigual
de fortunas dará aos ricos, com a consciência de seu poder,invencível desejo de abusar d'elle. A Politica é sciencia de pa-liativos, é a Medicina social; por isso, incerta como ella, 6 só
na observação dos factos que se ella estéa: logo que pertendeconferir-vos vida immortal, inabalável saude, vigor que nada
pôde superar, remédios para todos os males, ficae certo que é
empírica e virá a vos ser fatal. Paracelso e Platão , o charlatão
dos becos e o utopista politico, bebem na mesma fonte de
erro, voluntário ou involuntário, sua loucura e seu poderio ;
enganam-se ou vos enganam, e o resultado ordinário dessas
curas maravilhosas é a moléstia, a dôr e a. morte.

Os verdadeiros principios da Politica r bem como os da Me-
dicina, são muito mais simplices. Asseiitam sobre o estudo da
natureza humana, que nunca se apaga sob o exforço da civili-
saçao. N'esse estudo achareis conseqüências mais certas j guiasinais úteis do que nas mais abstractas theorias.

O que é a colonisação? Ê ella necessária ou vantajosa ás ve-
lhas sociedades? Deve arrecear-se ver essas longínquas ramifi-
cações de um povo mui numeroso destacar-se do tronco I for-
mar nação separada? Tira a mãe pátria algum proveito'd'essamaneira de deitar para fora aquelles de seus filhos que a em-
líaraçam, ou que querem buscar fortuna em outra parte? Ganha
a civilisação com isso? Devem favorecer-se essas extradições de
homens que, espalhando-se pela superfície do globo, parecem
quebrar a nacionalidade especial das localidades ? habituar os
indivíduos a naturalisarem-se cidadãos do mundo, e affeiçoal-os
á gleba que os nutre, não a sociedade cujas leis regeram os
seus maiores? Os economistas politicos têem muitas vezes venti-
lado estas questões: a historia e o conhecimento de nossa espécie,
de nossos misteres, de nossas faculdades, resolvôl-as-hão com
facilidade. f

A colonisação não emana de um estado de civilisação muito
adiantado, como pareceram crôl-o ; remonta á origem das so-
ciedades: ella povoou o mundo. A tenda do patriarcha mandou
ao longe seus filhos mais moços, fundadores dc novas socieda-
des nas regiões longinquas. As vezes esses fugitivos, que iam




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































